
 

 

 
 

 

 

 
INSTRUÇÕES 

1. A prova é INDIVIDUAL, sendo vedada a comunicação entre os candidatos durante sua realização.  

2. Será eliminado o candidato que utilizar material de consulta ou qualquer outro item de sistema de 
comunicação ou cálculo, conforme item 17.3 do Edital 003/2016 CCP/IFMS abertura. 

3. O candidato deve conferir este Caderno de Prova, quando autorizado. Caso esteja incompleto ou 
apresente qualquer falha de impressão, solicitar ao fiscal que o substitua. 

4. Este Caderno de Prova contém 21 (vinte e uma) páginas numeradas e é constituído de 25 questões 
objetivas de múltipla escolha, cada uma com cinco alternativas, sendo apenas uma alternativa 
correta. 

5. A cada questão será atribuído o valor de 4,0 (quatro) pontos. 

6. A interpretação das questões é parte integrante da prova, não sendo permitidas perguntas ao fiscal. 

7. Após a entrega das provas, o candidato somente poderá sair da sala acompanhado de um fiscal.  

8. O Cartão de Respostas deverá ser preenchido apenas por caneta esferográfica de tinta preta.  

9. Será atribuída nota zero ao candidato que preencher o Cartão de Respostas a lápis ou caneta de 
tinta que não seja preta.  

10. O Cartão de Respostas sem assinatura não será corrigido, sendo o candidato automaticamente 
eliminado do certame.  

11. Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão de Respostas por erro do candidato.  

12. Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente no Cartão de Respostas serão de inteira 
responsabilidade do candidato.  

13. Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham mais de uma resposta, 
emenda ou rasura, ainda que legível.  

14. A prova terá duração máxima de 03 (três) horas, já incluído o tempo destinado ao preenchimento do 
Cartão de Respostas.  

15. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização de sua prova, por no 
mínimo, uma hora após seu início.  

16. O candidato apenas poderá retirar-se da sala com o caderno de questões após transcorridas, no 
mínimo, duas horas do início da prova.  

17. Os 2 (dois) últimos candidatos de cada sala deverão entregar suas provas, permanecer para 
assinaturas das atas e retirar-se do local simultaneamente. 

BOA PROVA! 
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QUESTÕES DE LEGISLAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

QUESTÃO 1 

 

A educação profissional e tecnológica, no cumprimento dos objetivos da educação nacional, integra-se aos 

diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia. A 

legislação brasileira aplicada à educação profissional assegura que:  

A) Educação profissional será desenvolvida exclusivamente por meio de cursos de formação inicial e 

continuada de trabalhadores e educação profissional técnica de nível médio. 

B) Somente poderão ser ofertados segundo itinerários formativos, objetivando o desenvolvimento de 

aptidões para a vida produtiva e social, cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, 

destinados à capacitação, ao aperfeiçoamento e à atualização de trabalhadores em nível de educação 

básica. 

C)  A articulação entre a educação profissional técnica de nível médio e o ensino médio dar-se-á de forma 

integrada e concomitante, ambas oferecidas a quem já tenha concluído o ensino fundamental, com 

matrícula única e projetos pedagógicos unificados.  

D) Consideram-se itinerários formativos ou trajetórias de formação, pelo disposto no decreto 5154/2004, as 

unidades curriculares de cursos e programas da educação profissional, em uma determinada área, que 

possibilitem o aproveitamento contínuo e articulado dos estudos, sendo permitida a proposição de 

projetos de cursos experimentais com carga horária diferenciada para os cursos e programas de 

qualificação profissional, inclusive formação inicial e continuada de trabalhadores, educação profissional 

técnica de nível médio e educação profissional tecnológica de graduação e de pós-graduação. 

E) Todos os cursos e programas de educação profissional técnica de nível médio e os cursos de educação 

profissional tecnológica de graduação terão que prever saídas intermediárias, que possibilitarão a 

obtenção de certificados de qualificação para o trabalho após a conclusão com aproveitamento das 

diferentes etapas de terminalidade.  

QUESTÃO 2 

 

Os sistemas de ensino e as instituições de ensino públicas e privadas, na organização e no planejamento, 

desenvolvimento e avaliação da Educação Profissional de Nível Médio, necessitam observar o conjunto 

articulado de princípios e critérios previstos nas Diretrizes para a Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio, definidas pela Resolução CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro de 2012. Com base nesta resolução, 

analise as afirmativas a seguir: 

I. Os cursos e programas de Educação Profissional Técnica de Nível Médio são organizados por eixos 

tecnológicos, possibilitando itinerários formativos flexíveis, diversificados e atualizados, segundo 

interesses dos sujeitos e possibilidades das instituições educacionais, observadas as normas do 

respectivo sistema de ensino para a modalidade de Educação Profissional Técnica de Nível Médio.  

II. Todos os cursos de Educação profissional técnica de nível médio devem visar simultaneamente aos 

objetivos da Educação Básica e, especificamente, do Ensino Médio e também da Educação Profissional 

e Tecnológica.  

III. Os currículos dos cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio devem proporcionar aos 

estudantes recursos para exercer sua profissão com competência, incluindo: fundamentos de 

empreendedorismo, cooperativismo, tecnologia da informação, legislação trabalhista, ética profissional, 

gestão ambiental, segurança do trabalho, gestão da inovação e iniciação científica, gestão de pessoas e 

gestão da qualidade social e ambiental do trabalho.  

IV. Contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade na utilização de estratégias educacionais 

favoráveis à compreensão de significados e à integração entre a teoria e a vivência da prática 
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profissional, envolvendo as múltiplas dimensões do eixo tecnológico do curso e das ciências e 

tecnologias a ele vinculadas, são princípios da Educação Profissional Técnica de Nível Médio.  

São verdadeiras as afirmativas: 

A) I e II, apenas. 

B) I e III, apenas. 

C) I, II e IV. 

D) I, III e IV. 

E) II, III e IV. 

QUESTÃO 3 

 

Um marco importante na história da educação profissional no Brasil foi a publicação do Decreto nº 7.566, 

assinado pelo então presidente da república, Nilo Peçanha, em 1909, criando as Escolas de Aprendizes 

Artífices, destinadas ao ensino profissional, primário e gratuito em diferentes unidades federativas. Em 

1942, o Decreto nº 4.127 transforma as Escolas de Aprendizes e Artífices em Escolas Industriais e 

Técnicas, passando a oferecer a formação profissional em nível equivalente ao do secundário. Estas, no 

ano de 1959, depois de transformadas em autarquias, receberam o nome de Escolas Técnicas Federais. 

Somente com a Lei nº 11.892/2008, deu-se a instituição da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica e a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Tendo 

como base o modelo atual de Instituições de educação profissional e tecnológica que compõem a Rede 

federal, julgue as alternativas a seguir, marcando V ou F:  

 

(    ) Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e 

multicampi, tendo como órgão executivo a reitoria, composta por 1 (um) Reitor e 5 (cinco) Pró-Reitores. 

(   ) A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica é constituída pelos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia e pelas Universidades Tecnológicas Federais, sendo estas 

instituições de natureza jurídica de autarquia, detentoras de autonomia administrativa, patrimonial, 

financeira, didático-pedagógica e disciplinar. 

(    ) Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, 

sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das potencialidades de 

desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de sua atuação, é uma das finalidades dos 

Institutos Federais. 

(    ) Um dos objetivos dos Institutos Federais é o de ministrar educação profissional técnica de nível médio, 

prioritariamente na forma de cursos integrados, garantindo, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) de 

suas vagas para atender os concluintes do ensino fundamental e para o público da educação de jovens 

e adultos. 

(    ) Em nível de educação superior, os institutos federais ofertarão apenas cursos superiores de tecnologia, 

cursos de licenciatura, cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais para 

os diferentes setores da economia e áreas do conhecimento. 

 

Assinale a sequência correta: 

 

A) V, V, V, F, V. 

B) V, F, V, V, F. 

C) F, F, F, V, F. 

D) F, V, F, F, V. 

E) F, F, V, V, F. 
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QUESTÃO 4 

 

Em relação à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a partir da redação dada pela Lei nº 11.741, 

de 2008, nos artigos que tratam da educação profissional e tecnológica, é correto afirmar que: 

 

I. As instituições de educação profissional e tecnológica, além dos seus cursos regulares, oferecerão cursos 

especiais, abertos à comunidade, condicionada a matrícula à capacidade de aproveitamento e não 

necessariamente ao nível de escolaridade. 

II. O parágrafo 1º do art. 39 da LDB prevê que os cursos de educação profissional e tecnológica poderão ser 

organizados por áreas, possibilitando a construção de diferentes itinerários formativos, observadas as 

normas do Conselho Nacional de Educação.  

III. O conhecimento adquirido na educação profissional e tecnológica, inclusive no trabalho, poderá ser 

objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos.  

IV. Os cursos de graduação e pós-graduação organizar-se-ão, no que concerne a objetivos, características 

e duração, de acordo com as diretrizes curriculares nacionais estabelecidas pelo Conselho Nacional de 

Educação e não serão objeto da natureza da educação profissional tecnológica.  

 

Diante das afirmativas, assinale a alternativa correta: 

 

A) As alternativas II, III e IV são verdadeiras. 

B) Apenas alternativas I e III são verdadeiras. 

C) As alternativas I, II e III são verdadeiras. 

D) Apenas a alternativa III é verdadeira. 

E) As alternativas I, II, III e IV são falsas. 

 

QUESTÃO 5  

 

A Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, institui o Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da 

União, das autarquias, inclusive as em regime especial, e das fundações públicas federais. O IFMS, assim 

como os outros órgãos Públicos Federais, estabelece procedimentos e critérios para movimentação dos 

servidores públicos do quadro específico de pessoal, nas modalidades previstas na legislação. O capítulo III 

da referida Lei, seção I, dispõe sobre remoção e a seção II, sobre redistribuição. Sobre essas modalidades 

de movimentação de pessoal, é correto afirmar que: 

A) A remoção, de ofício, ocorre sempre independentemente do interesse da administração, desde que 

requerido pelo servidor. 

B) A remoção, a pedido, ocorre sempre independentemente do interesse da administração, para outro 

órgão ou entidade de qualquer Poder. 

C) Remoção é o deslocamento do servidor, a pedido ou de ofício, no âmbito do mesmo quadro, com ou sem 

mudança de sede. 

D) Redistribuição é o deslocamento de cargo de provimento efetivo, sempre ocupado no âmbito do quadro 

geral de pessoal, para outro órgão ou entidade do mesmo Poder, com prévia autorização da autoridade 

máxima do órgão e sem a necessidade de apreciação do órgão central do SIPEC (Sistema de Pessoal 

Civil da Administração Federal). 

E) A redistribuição é uma forma de provimento de cargo público, utilizada na hipótese de extinção de 

órgãos, deslocando o servidor para outro órgão ou entidade do mesmo Poder. 
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QUESTÕES DE PORTUGUÊS / INGLÊS 

Texto para as questões 6, 7, 8 e 9. 

 
 

REESCREVENDO A ESCOLA 

 

 O professor James Paul Gee, da Escola de Educação Madison, da Universidade de 

Wisconsin, chama essas culturas informais de aprendizado de “espaços de afinidades” e questiona por que 

as pessoas aprendem mais, participam mais ativamente e se envolvem mais profundamente com a cultura 

popular do que com os conteúdos dos livros didáticos. Como me disse Flourish, uma fã de Harry Potter de 

16 anos, “uma coisa é discutir sobre o tema de um conto que você nunca ouviu falar e para o qual você não 

dá a mínima. Outra coisa é discutir o tema de um trabalho de 50 mil palavras sobre Harry e Hermione que 

um amigo levou três meses para escrever”. Gee afirma que os espaços de afinidades oferecem poderosas 

oportunidades para o aprendizado porque são sustentados por empreendimentos comuns, criando pontes 

que unem as diferenças de idade, classe, raça, sexo e nível educacional; porque as pessoas podem 

participar de diversas formas, de acordo com suas habilidades e seus interesses; porque dependem da 

instrução de seus pares, de igual para igual, com cada participante constantemente motivado a adquirir 

novos conhecimentos ou refinar suas habilidades existentes; porque, enfim, esses espaços de afinidades 

permitem a cada participante sentir-se um expert, ao mesmo tempo que recorrem à expertise de outros. 

Cada vez mais, experts em educação estão reconhecendo que encenar, recitar e apropriar-se de elementos 

de histórias preexistentes é uma parte orgânica e valiosa do processo através do qual as crianças 

desenvolvem o letramento cultural. 

 Há uma década, a fan fiction publicada era, em sua maioria, escrita por mulheres na faixa 

dos 20, 30 anos, ou mais. Hoje, essas escritoras mais velhas estão acompanhadas de uma geração de 

novos colaboradores que descobriram a fan fiction navegando pela Internet e decidiram ver o que eram 

capazes de produzir. Harry Potter, em particular, incentivou muitos jovens a escrever e compartilhar suas 

primeiras histórias.  

[...] 

Os educadores gostam de falar em “andaime” (scaffolding), o conceito de que um bom processo 

pedagógico funciona passo a passo, incentivando as crianças a construir novas habilidades sobre aquelas 

que já dominam, fornecendo um suporte para os novos passos até que o aprendiz se sinta confiante o 

bastante para caminhar sozinho. Na sala de aula, o andaime é fornecido pelo professor. Numa cultura 

participativa, a comunidade inteira assume uma parte da responsabilidade em ajudar os iniciantes na 

Internet. Muitos jovens autores começaram a redigir histórias sozinhos, como uma reação espontânea a 

uma cultura popular. Para esses jovens, o próximo passo foi a descoberta da fan fiction na Internet, que 

forneceu modelos alternativos do que significava ser autor. No início, eles talvez apenas lessem as 

histórias, mas as comunidades fornecem muitos estímulos para que os leitores atravessem o último limiar 

para a redação e a apresentação de suas próprias histórias. E depois que um fã apresenta uma história, o 

feedback que recebe o inspira a escrever mais e melhor. 

Que diferença fará, ao longo do tempo, se uma porcentagem crescente de jovens escritores 

começar a publicar e receber feedback sobre sua obra enquanto ainda estão no colégio? Irão desenvolver 

sua arte com mais rapidez? Irão descobrir sua forma de expressão mais cedo? E o que vai acontecer 

quando esses jovens escritores compararem suas observações, se tornarem críticos, editores e mentores? 

Isso irá ajudá-los a desenvolver um vocabulário básico para pensar em narrativas? Ninguém tem certeza 

absoluta, mas o potencial parece enorme. A autoria tem uma aura quase sagrada, num mundo onde as 

oportunidades de circular suas ideias a um público maior são limitadas. À medida que expandimos o acesso 

à distribuição em massa pela web, nossa compreensão do que significa ser autor – e que tipo de autoridade 

se deve atribuir a autores – necessariamente muda. A mudança pode levar a uma consciência maior sobre 

direitos de propriedade, à medida que mais e mais pessoas têm a sensação de posse sobre as histórias 

que criam. Porém, pode resultar também em uma desmistificação do processo criativo, um reconhecimento 
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crescente das dimensões comunitárias da expressão, à medida que o ato de escrever assume mais 

aspectos das práticas tradicionais. 

[...] 

Como a pesquisadora educacional Rebecca Black observa, a comunidade de fãs pode muitas vezes 

ser mais tolerante com erros linguísticos do que professores tradicionais em salas de aula, e mais generosa, 

ao possibilitar que o aprendiz identifique o que realmente está querendo dizer, porque o leitor e o escritor 

operam dentro do mesmo quadro de referências, compartilhando um profundo envolvimento emocional com 

o conteúdo que está sendo explorado. A comunidade de fãs promove uma série mais abrangente de formas 

de letramento – não apenas fan fiction, mas vários modos de comentários e explanações – do que os 

modelos disponíveis na sala de aula, e muitas vezes a comunidade exibe próximos passos realistas para o 

desenvolvimento do aprendiz, em vez de mostrar apenas textos profissionais, muito distantes de qualquer 

coisa que os alunos serão capazes de produzir. 

[...] 

Muitos adultos se preocupam com o fato de as crianças estarem “copiando” o conteúdo de mídia 

preexistente, em vez de criar os próprios trabalhos originais. Entretanto, deve-se pensar nessas 

apropriações como um tipo de aprendizagem. Historicamente, jovens artistas sempre aprenderam com os 

mestres consagrados, às vezes colaborando com as obras dos artistas mais velhos, muitas vezes seguindo 

seus padrões, antes de desenvolver o próprio estilo e a própria técnica. As expectativas modernas sobre 

expressões originais são um fardo difícil para qualquer um em início de carreira. Da mesma forma, esses 

jovens artistas aprendem o que podem com as histórias e imagens que lhes são mais familiares. Erigir os 

primeiros esforços a partir de produtos culturais existentes permite-lhes concentrar sua energia em outras 

coisas, dominar a arte, aperfeiçoar as habilidades e comunicar suas ideias.  

[...] 

A escola ainda está presa num modelo de aprendizagem autônoma que contrasta nitidamente com 

a aprendizagem necessária aos estudantes à medida que eles entram nas novas culturas do conhecimento. 

Gee e outros educadores temem que os estudantes que se sentem confortáveis em participar e trocar 

conhecimento através dos espaços de afinidades estejam sendo menosprezados em sala de aula: 

  
A aprendizagem torna-se uma trajetória pessoal e singular num espaço complexo de 

oportunidades (por exemplo, o deslocamento singular de uma pessoa pelos diversos 

espaços de afinidades, no decorrer do tempo) e uma jornada social, à medida que se 

compartilham aspectos dessa trajetória com outros (que podem ser muito diferentes dela 

mesma e, de resto, viver em espaços completamente diferentes) por um período mais curto 

ou mais longo, antes de prosseguir. O que esses jovens veem na escola pode empalidecer, 

diante da comparação. A escola talvez pareça não ter a imaginação existente em aspectos 

de sua vida fora da escola. No mínimo, podem se perguntar e argumentar: “Para que serve 

a escola?”  

 
 O foco de Gee é o sistema de suporte que emerge em torno do aprendiz individual, o foco de Lévy é 

o modo como cada aprendiz colabora com uma inteligência coletiva maior; mas ambos estão descrevendo 

partes da mesma experiência – viver num mundo onde o conhecimento é compartilhado e onde a atitude 

crítica é contínua e vitalícia. 

 Não surpreende que alguém que tenha acabado de publicar seu primeiro romance on-line e de 

receber dezenas de cartas com comentários ache decepcionante voltar à sala de aula, onde seu trabalho 

será lido apenas pelo professor e o feedback pode ser muito limitado. Alguns alunos adolescentes 

confessaram que escondem os rascunhos de suas histórias dentro do livro didático e os corrigem durante a 

aula; outros se sentam em volta da mesa do almoço e conversam com colegas de classe sobre enredo e 

personagens, ou tentam trabalhar nas histórias usando os computadores da escola, até que bibliotecários 

os acusem de estar desperdiçando tempo. Mal conseguem esperar que o sinal toque, para que possam se 

concentrar em sua escrita. 

 Muitos compreendem os benefícios da fan fiction. Várias bibliotecas têm trazido palestrantes 

imaginários para falar sobre a vida dos trouxas e promovido aulas estendidas no fim de semana, inspiradas 

no modelo da extraordinária escola de Hogwarts. Um grupo de editores canadenses organizou um 
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acampamento de redação de verão para as crianças, destinado a ajudá-las a aperfeiçoar sua arte. Os 

editores estavam respondendo aos vários manuscritos espontâneos que tinham recebido de fãs de Harry 

Potter. Um grupo educacional organizou o Hogwarts Virtual, que oferecia cursos tanto de assuntos 

acadêmicos quanto de tópicos que ficaram famosos a partir dos livros de Rowling. Professores adultos de 

quatro continentes desenvolveram materiais on-line para 30 aulas diferentes, e a iniciativa atraiu mais de 

três mil estudantes de 75 países. 

 Não está claro se os sucessos dos espaços de afinidades podem ser copiados pela simples 

incorporação de atividades semelhantes na sala de aula. As escolas impõem uma hierarquia fixa de 

liderança (inclusive papéis muito diferentes para adultos e adolescentes); é improvável que alguém como 

Flourish teria as mesmas oportunidades editoriais que encontrou na comunidade de fãs. As escolas 

possuem menos flexibilidade para apoiar escritores em estágios muito diferentes de desenvolvimento. Até 

as escolas mais progressistas impõem limites sobre o que os alunos podem escrever, se comparado à 

liberdade que eles desfrutam sozinhos. Decerto, os adolescentes podem receber críticas severas às suas 

histórias mais controversas quando elas são publicadas on-line, mas os próprios adolescentes estão 

decidindo os riscos que desejam correr e enfrentando as consequências dessas decisões. 

 Dito isso, precisamos reconhecer que aprimorar as habilidades de redação é um benefício 

secundário da participação em comunidades de fan fiction. Falar sobre fan fiction nesses termos faz com 

que a atividade pareça mais valiosa aos olhos de pais e professores que talvez sejam céticos em relação ao 

mérito dessas atividades. E as crianças certamente levam sua arte a sério e têm orgulho de suas 

realizações em letramento. Ao mesmo tempo, a escrita é valiosa pelo modo como expande as experiências 

das crianças com o mundo de Harry Potter e pelas conexões sociais com outros fãs que ela facilita. Essas 

crianças são apaixonadas pela escrita porque são apaixonados pelo assunto sobre o qual estão 

escrevendo. Até certo ponto, arrastar essas atividades para a escola tende a enfraquecê-las, pois a cultura 

escolar gera uma mentalidade diferente daquela que temos em nossa vida recreativa. 

Henry Jenkins. Trecho de Por que Heather pode escrever. In: Cultura da Convergência. 
São Paulo: Aleph, 2009, p. 249-258 (com adaptações). 

QUESTÃO 06 

 
Com relação às ideias desenvolvidas no texto, assinale a alternativa correta: 

 

A) Infere-se do texto que os espaços de afinidades deveriam substituir o currículo tradicional escolar, uma 

vez que este, ao não ser capaz de contemplar a inserção dos estudantes no contexto cultural 

contemporâneo, deixa de promover práticas de letramento cultural, tão essenciais para o 

desenvolvimento da autonomia de crianças e adolescentes. 

B) Ao analisar casos de fãs de Harry Potter para comentar sobre o processo de produção de fan fiction, o 

autor demonstra, com base em teóricos como Gee e Lévy, como o ambiente educacional seria mais 

atraente para os estudantes e, portanto, mais produtivo se a escola pudesse explorar o trabalho literário 

de forma mais restrita, privilegiando discussões de obras contemporâneas em vez de direcionar o foco 

para os clássicos da literatura. 

C) Uma das características do letramento cultural, segundo o autor do texto, é a apropriação de elementos 

narrativos de obras já consagradas para a produção de fan fiction. Apesar de reconhecer que seja uma 

importante prática para escritores principiantes, o autor coloca em dúvida a legitimidade desse 

processo, questionando se isso não estaria tolhendo a imaginação dos estudantes e os desencorajando 

a publicar seus textos para receber o feedback das comunidades de fãs devido ao receio de serem 

tachados plagiadores de obras alheias. 

D) O autor do texto comenta que, de um modo geral, estudantes que gostam de ler, escrever ou criticar 

produções de fan fiction nas comunidades de fãs, estão se enriquecendo culturalmente em detrimento 

de seus estudos direcionados no âmbito escolar. Isso, porém, segundo o autor, acaba prejudicando a 

capacidade de aprofundamento dos estudantes em obras mais complexas porque essas comunidades 
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se limitam a considerar apenas produções amadoras, impedindo o alcance de textos produzidos por 

escritores já consagrados. 

E) No texto, o autor apresenta os espaços de afinidades como uma estratégia interessante para que os 

adolescentes possam desenvolver sua capacidade crítica e artística. Para fundamentar seu argumento, 

o autor do texto se utiliza, além de teóricos como Gee e Lévy, de exemplos de adolescentes que, em 

comunidades de fãs que trabalham com fan fiction de Harry Potter, estão sempre empolgados em 

compartilhar seus textos e, em contato direto com adultos, acabam revelando certo amadurecimento em 

suas produções. 

QUESTÃO 07 

 
As citações a seguir são afirmações de teóricos, críticos literários e escritores acerca das práticas literárias 

que circulam por multimeios e de suas contribuições para a construção de identidades culturais. Assinale a 

única alternativa que NÃO se enquadra na discussão promovida por Henry Jenkins no texto Reescrevendo 

a escola: 

 

A) RPG é algo muito importante para mim. Por diversas razões – porque, pelo RPG, conheci vários de 

meus melhores amigos. Porque, com o RPG, tive contato com leituras que me influenciaram para 

sempre. Mas talvez, acima de tudo, porque o RPG me ensinou a compartilhar histórias. [...] – Leonel 

Caldela. 

B) Podemos ser tanto controlados como controladores, porém nossa imersão é bem maior num mundo 

com o qual interagimos do que num mundo que nos é contado ou mostrado – Linda Hutcheon. 

C) Já na década de 90, comecei a jogar RPG com um grupo de amigos e comecei a inventar histórias de 

apocalipse e anjos. Vários personagens de A Batalha do Apocalipse foram criados nessa época. Depois 

foi só organizar essas histórias e colocar no livro. [...] Por volta de 2005 o livro estava pronto – Eduardo 

Spohr. 

D) Não me interessa se o leitor lê ou não lê [...]. O que eu quero é fazer minha literatura – Bernardo 

Carvalho. 

E) A cibercultura vai se caracterizar pela formação de uma sociedade estruturada através de uma 

conectividade telemática generalizada, ampliando o potencial comunicativo, proporcionando a troca de 

informações sob as mais diversas formas, fomentando agregações sociais. O ciberespaço cria um 

mundo operante, interligado por ícones, portais, sítios e home pages, permitindo colocar o poder de 

emissão nas mãos de uma cultura jovem, tribal, gregária, que vai produzir informação, agregar ruídos e 

colagens, jogar excesso ao sistema – André Lemos. 

QUESTÃO 08 

 
Com relação aos sentidos e ao emprego de palavras e expressões no texto de Henry Jenkins, assinale a 

alternativa correta: 

A) O verbo erigir, presente em “Erigir os primeiros esforços a partir de produtos culturais existentes 

permite-lhes concentrar sua energia em outras coisas, dominar a arte, aperfeiçoar as habilidades e 

comunicar suas ideias.”, foi empregado com o sentido de formar, fundar, instituir, erguer. 

B) Em “Cada vez mais, experts em educação estão reconhecendo que encenar, recitar e apropriar-se de 

elementos de histórias preexistentes é uma parte orgânica e valiosa do processo através do qual as 

crianças desenvolvem o letramento cultural.”, se as expressões cada vez mais e através forem 

substituídas respectivamente por paulatinamente e por meio, não haverá prejuízo para o sentido e 

para a correção gramatical do texto. 
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C) Em “O foco de Gee é o sistema de suporte que emerge em torno do aprendiz individual, o foco de Lévy 

é o modo como cada aprendiz colabora com uma inteligência coletiva maior; mas ambos estão 

descrevendo partes da mesma experiência – viver num mundo onde o conhecimento é compartilhado e 

onde a atitude crítica é contínua e vitalícia.”, as palavras contínua e crítica são utilizadas com sentido 

antitético. 

D) Em “Alguns alunos adolescentes confessaram que escondem os rascunhos de suas histórias dentro do 

livro didático e os corrigem durante a aula; outros se sentam em volta da mesa do almoço e conversam 

com colegas de classe sobre enredo e personagens, ou tentam trabalhar nas histórias usando os 

computadores da escola, até que bibliotecários os acusem de estar desperdiçando tempo.”, as formas 

verbais confessaram e acusem foram empregadas em sentido conotativo. 

E) O vocábulo presa, presente em “A escola ainda está presa num modelo de aprendizagem autônoma 

que contrasta nitidamente com a aprendizagem necessária aos estudantes à medida que eles entram 

nas novas culturas do conhecimento.”, foi empregado como sinônimo de incutida, podendo ser 

substituído por essa palavra sem prejuízo para o sentido e para a correção gramatical do texto. 

QUESTÃO 09 

 
Cada uma das alternativas a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trechos do texto. Assinale a 

alternativa cuja proposta de reescrita está correta, seguindo os preceitos da gramática normativa da língua 

portuguesa e conservando, além das informações do texto original, os fatores de textualidade: pontuação, 

coesão e coerência. 

 

A) “Há uma década, a fan fiction publicada era, em sua maioria, escrita por mulheres na faixa dos 20, 30 

anos, ou mais.”: Fazem dez anos que a maioria dos escritores de fan fiction eram mulheres adultas. 

B) “Numa cultura participativa, a comunidade inteira assume uma parte da responsabilidade em ajudar os 

iniciantes na Internet.”: Na internet, os calouros recebe apoio quando iniciados em uma cultura cujo 

todos os integrantes de determinada comunidade colabora para a construção de um determinado 

conhecimento.  

C) “Da mesma forma, esses jovens artistas aprendem o que podem com as histórias e imagens que lhes 

são mais familiares.”: Não obstante jovens artistas compreendem as histórias e imagens com o que lhes 

podem ser familiares. 

D) “Mal conseguem esperar que o sinal toque, para que possam se concentrar em sua escrita.”: Ficam 

ansiosos pelo intervalo, para poder se concentrar em seus textos. 

E) “Ao mesmo tempo, a escrita é valiosa pelo modo como expande as experiências das crianças com o 

mundo de Harry Potter e pelas conexões sociais com outros fãs que ela facilita.”: O texto é valorizado 

pela forma com que discorre as experiências das crianças concomitantemente às conexões sociais que 

outros fãs do mundo de Harry Potter realizam. 

 

Texto para as questões 10 e 11. 

 
O DEVORADOR DE MUNDOS 

 

 No início, havia os deuses. 

 Uma confraria que existira desde antes do tempo, desde antes do início. Mas, solitários, estavam 

insatisfeitos. 

 Forjaram a Criação. 
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 Em conjunto, moldaram a terra, o céu e os mares. Povoaram-nos com criaturas. Era seu mundo, e 

agora era o mundo dos homens. E, durante muito tempo, os deuses observaram este mundo e sorriram, 

pois tudo era verde e bom. 

 Mas toda luz causa sombra. Oculto, atrás da bondade e da pureza da Criação dos deuses, havia o mal. 

 Os seres que habitavam este mundo usaram seu livre-arbítrio para matar e roubar, para escravizar 

e oprimir. Descontentes com a Criação perfeita que as divindades lhes ofereciam, os homens corromperam-

na com suas almas imperfeitas. Voltaram-se uns contra os outros. Ambição, guerra, fome, traição e loucura 

assolaram as terras como uma mazela indomável. 

 Olhando o que o mundo havia se tornado, os deuses sentiram repugnância. Desencantaram-se com 

sua Criação. 

 Aquilo fora um erro. 

 Decididos a corrigi-lo, os deuses moldaram uma criatura vasta, de fome insaciável, para que 

pusesse fim ao mundo doente que eles haviam originado.  

 O Devorador de Mundos. 

 O monstro tinha uma couraça impenetrável, feita de rocha vitrificada semelhante ao ônix. Seu 

sangue era um óleo negro com propriedades mágicas imprevisíveis. Nada que as civilizações dos homens 

possuíam era capaz de deter a fera. Incontestado, o monstro avançou livre por pradarias, montanhas e 

florestas. Transformava o que era vivo e verde em uma aridez estéril. 

 Devorava tudo que era mau... 

 E tudo que era bom. 

 Era o fim do mundo. 

 Mas houve aqueles que resistiram. Porque, assim como existiam deuses, havia também demônios. 

Criaturas abissais, de maldade inconcebível. Seu poder não se comparava ao dos deuses, mas possuíam 

magia e capacidades muito além dos meros mortais. Os demônios viviam nas profundezas escuras e se 

alimentavam do ódio, do medo, da ganância. Sobreviviam às custas dos pecados dos seres vivos. E, se o 

mundo fosse desfeito, pereceriam à míngua. 

 Para combater o Devorador de Mundos, os demônios criaram uma horda de dragões. Criaturas 

poderosas, répteis voadores com presas e garras capazes de dilacerar castelos. Magia rivalizando a de 

seus próprios mestres. Em seu ventre, fogo capaz de derreter montanhas. 

 Os dragões enfrentaram o Devorador de Mundos, numa série de batalhas que abalou a Criação. 

Incontáveis deles morreram. Contudo, mais e mais eram enviados, movidos pelo desespero de seus 

senhores demoníacos. 

 Por fim, deixando um rastro de devastação e morte, os dragões venceram. O Devorador de Mundos 

tombou seu corpanzil gigantesco imóvel como uma cordilheira no deserto que resultou da última luta. 

 A fúria dos deuses foi sentida em tempestades de relâmpagos e erupções vulcânicas. Em 

terremotos e inundações. Mas o mundo perseverou, pois o Devorador fora vencido. Mesmo ante o desgosto 

divino, a terra continuava existindo. Cidades seriam reconstruídas, plantas voltariam a nascer. 

 O Devorador de Mundos estava adormecido. Enquanto o dia fosse dia e a noite fosse noite, ele 

dormiria seu sono de morte. 

 E os mortais viveriam, após serem salvos de seus próprios criadores pelos demônios que se 

alimentam de toda a maldade. 

Leonel Caldela. O Devorador de Mundos. In: A lenda de Ruff Ghanor: O garoto-cabra, v. 1. Curitiba: Nerd Books, 2014. 

 

QUESTÃO 10 

Assinale a alternativa correta quanto ao emprego da linguagem e do vocabulário do texto:  

A) Destaca-se o uso exacerbado de coloquialismos, marca recorrente em textos de fantasia medieval. 

B) Em “Seu poder não se comparava ao dos deuses, mas possuíam magia e capacidades muito além dos 

meros mortais.”, o pronome destacado se refere, no texto, a deuses. 
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C) Em “Os seres que habitavam este mundo usaram seu livre-arbítrio para matar e roubar, para escravizar 

e oprimir.”, o pronome relativo que é objeto direto, completando o sentido da forma verbal habitavam. 

D) O termo pois em “Mas o mundo perseverou, pois o Devorador fora vencido.” poderia ser substituído 

pela expressão por isso sem a necessidade de se fazer quaisquer adequações no texto para manter 

seu sentido original. 

E) Em “Povoaram-nos com criaturas.”, nos retoma, no texto, a terra, o céu e os mares.  

QUESTÃO 11 

Assinale a alternativa em que a significação da palavra destacada NÃO se altera de uma frase para a outra: 

 

A) Era seu mundo, e agora era o mundo dos homens. – Infelizmente, homens que agridem suas esposas 

geralmente não são denunciados. 

B) Mas toda luz causa sombra. – Sem sombra de dúvida, o presidente fez um ótimo trabalho. 

C) Seu sangue era um óleo negro com propriedades mágicas imprevisíveis. – Aqueles funcionários dão o 

sangue pelo sucesso da empresa. 

D) O Devorador de Mundos tombou seu corpanzil gigantesco imóvel como uma cordilheira no deserto que 

resultou da última luta. – O preço do imóvel residencial nesta cidade vem aumentando 

consideravelmente nos últimos anos. 

E) Contudo, mais e mais eram enviados, movidos pelo desespero de seus senhores demoníacos. – Os 

pais entraram em desespero ao ver o filho sendo levado pelos sequestradores. 

 

Texto para as questões 12 e 13. 

 

CHECK-UP 

 

 Este ano pretendo cumprir rigorosamente a resolução que tomei no fim do ano passado: não mais 

tomar resoluções de ano-novo. Elas são promessas que fazemos à nossa consciência em que nem a 

consciência acredita mais. A minha já estava reagindo com bocejos a cada juramento que eu fazia para o 

ano-novo. 

 – Vou começar uma dieta. Séria, desta vez. 

 – Sei, sei. 

 – Vou ser tolerante, justo, sóbrio, equilibrado... e arrumar meus livros. 

 – Tudo bem. 

 – Fazer exercícios diários. Usar fio dental. Reler os clássicos. Não tudo ao mesmo tempo, claro. 

 – Certo, certo. 

 Mesmo com ar de enfaro, minha consciência não deixa de se submeter ao exame anual que faço 

nela, sempre nos últimos dias de dezembro. Uma espécie de check-up moral. Seu estado geral é bom. Não 

teve grandes provações no ano passado. Fiz algumas coisas que não devia, não fiz outras que devia, nada 

grave. Vamos poder continuar nos encarando – principalmente agora que eliminamos este ridículo ritual das 

resoluções de fim de ano da nossa relação. O homem maduro é o que desiste da virtude impossível para 

não perder a possível.  

Luis Fernando Verissimo. Check-up. In: As mentiras que os homens contam. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
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QUESTÃO 12 

Com relação aos aspectos gramaticais do texto, assinale a alternativa correta: 

A) No período “Mesmo com ar de enfaro, minha consciência não deixa de se submeter ao exame anual 

que faço nela, sempre nos últimos dias de dezembro.”, foi empregado, como adjetivo, o substantivo 

enfaro, cujo radical é o mesmo que o do verbo enfadar. 

B) Não haveria prejuízo para a correção gramatical do texto se o autor optasse pelo vocábulo checape em 

vez de check-up, que dá título ao texto e está presente na frase “Uma espécie de check-up moral”. 

C) Em “Elas são promessas que fazemos à nossa consciência em que nem a consciência acredita mais.”, 

o emprego do acento indicador de crase é obrigatório. 

D) O pronome relativo que exerce a função sintática de objeto indireto em “Mesmo com ar de enfaro, 

minha consciência não deixa de se submeter ao exame anual que faço nela, sempre nos últimos dias 

de dezembro.”. 

E) É prescindível o uso de hífen em ano-novo.  

QUESTÃO 13 

Em relação aos recursos linguísticos empregados na construção da linguagem literária do texto Check-up, 

assinale a alternativa correta: 

A) O autor faz uso da prosopopeia em “A minha já estava reagindo com bocejos a cada juramento que eu 

fazia para o ano-novo.” para representar seu desânimo em traçar metas para o próximo ano. 

B) Em “O homem maduro é o que desiste da virtude impossível para não perder a possível.”, o autor 

constrói uma metáfora para transmitir uma mensagem de autoajuda ao leitor. 

C) O diálogo presente no texto é uma construção hiperbólica para tratar das promessas de ano-novo 

realizadas pelo personagem. 

D) O autor empreende uma reflexão antitética em “Vou ser tolerante, justo, sóbrio, equilibrado... e arrumar 

meus livros”. 

E) Há uma tentativa de construção de uma linguagem mais rebuscada nesse texto, perceptível pelo 

emprego da metonímia no trecho “Vamos poder continuar nos encarando – principalmente agora que 

eliminamos este ridículo ritual das resoluções de fim de ano da nossa relação”. 

QUESTÃO 14 

Os excertos a seguir pertencem ao texto A máfia e os filmes, que faz parte do Capítulo 2 – Cosa Nostra – A 

Máfia Americana do livro A História do Crime Organizado (2014, Editora Escala), escrito por David 

Southwell. 

 

Analise-os a seguir: 

 
I. O Poderoso Chefão e sua primeira sequência O Poderoso Chefão – Parte II, em 1974, 

desencadeou uma enxurrada de filmes sobre a máfia. Dois dos melhores deles – Cassino (1995) e 

Os Bons Companheiros (1990) – foram baseados em livros de Nicholas Pileggi. Se o filme Os Bons 

Companheiros carece do glamour de O Poderoso Chefão, retrata, no entanto, a história da vida real 

de Henry Hill, com alto grau de precisão. Captou perfeitamente a traição, a politicagem, a ganância, 

a violência casual e o tédio da vida nos escalões inferiores da máfia. Na década de 1990, a máfia 

era ainda apropriada como assunto para a televisão. O drama de sucesso The Sopranos mostrava 

a vida de trabalho e a domiciliar do confiável capo de New Jersey, Tony Soprano. 

II. O cinema e mais recentemente a televisão traçaram e moldaram a compreensão do público 

americano da máfia como a força dominante no crime organizado dos EUA. A Cosa Nostra sempre 

tem sido retratada com mais simpatia que outros grupos do crime organizado (basta comparar a 
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Cosa Nostra de Al Pacino em filmes com seu papel como chefe da máfia cubana na versão 1983 de 

Scarface). Este não é o resultado de uma conspiração da mídia; simplesmente reflete a complexa 

relação de amor e ódio da América para com a máfia. 

III. O amor entre Hollywood e a máfia começou na década de 1920. Sempre foi um caso de amor nos 

dois sentidos. Até mesmo os primeiros gângsteres da Lei Seca apreciavam o que percebiam como 

glamour refletido ao verem seus crimes retratados nas telas. Alguns dos primeiros filmes mudos que 

retratavam os marginais chegaram a estrelar um ex-gângster real – Joe Brown – que tirava proveito 

de sua amizade com Al Capone. 

IV. Em uma época em que até mesmo o chefe do FBI negava a existência de qualquer organização 

chamada máfia, não era surpresa que os filmes nunca tocassem realmente nas origens e na 

verdadeira natureza da Cosa Nostra. Tudo isso mudou em 1972, com o lançamento de O Poderoso 

Chefão, baseado no romance de mesmo nome, best-seller de Mario Puzo. Depois das denúncias 

que a máfia havia sofrido desde a década de 1950, começando com as audiências Kefauver e o 

fiasco de Apalachin, um retrato mais verdadeiro representando a marginalidade estava em atraso. A 

Liga ítalo-americana dos Direitos Civis do chefe mafioso Joe Colombo, contudo, fez tanta pressão 

sobre a Paramount Pictures, antes do lançamento de O Poderoso Chefão, que a Paramount 

concordou em retirar do filme qualquer uso dos termos máfia e Cosa Nostra. 

V. Baseado livremente na vida real de muitas personalidades da Cosa Nostra e em acontecimentos, O 

Poderoso Chefão foi um enorme sucesso, principalmente nos meios da máfia. Detetives disfarçados 

relataram que mafiosos viam o filme para obter inspiração e instruções sobre como deveriam se 

comportar. Enquanto atacado por alguns como um intenso exercício para criar uma mitologia 

positiva para a máfia, o chefe Joe Bonanno afirmou que o motivo real de o filme ter sido um sucesso 

foi porque “Tem a ver com o orgulho da família e a honra pessoal. Retratou as pessoas com um 

forte senso de parentesco que sobrevive em um mundo cruel”. 

VI. Ao longo da década de 1930, centenas de filmes sobre gângsteres e a crescente onda do crime 

organizado foram produzidos pelos principais estúdios, muitas vezes tornando seus atores estrelas 

celebérrimas, como Edward G. Robinson. Muitos cineastas, contudo, se frustravam por terem de 

mostrar os mafiosos como anti-heróis. O Código de Produção Cinematográfica chegou a exigir que 

o fim de Scarface fosse alterado e que o filme tivesse como subtítulo Vergonha da nação. 

VII. Se os filmes são a verdadeira jugular cultural da América, então muito do sangue que é bombeado 

através dela vem dos crimes da Cosa Nostra. Hollywood tem desfrutado de um longo e rentável 

caso de amor com a máfia por duas razões. Primeiro, o crime organizado da Cosa Nostra está tão 

profundamente enraizado nos últimos 100 anos da história americana que seria difícil ignorá-lo e 

ainda reflete com precisão a vida nos EUA. Em segundo lugar, e mais importante para os estúdios, 

as pessoas têm um fascínio eterno com o submundo, e isso significa que filmes da máfia dão 

dinheiro. 

VIII. Brown não foi o último membro do crime organizado a ser seduzido pela ideia de tornar-se parte da 

própria Hollywood. Bandido por pouco tempo, George Raft tornou-se ator, estrelando não somente 

em grandes sucessos de Hollywood que retratavam gângsteres, como Scarface em 1932, mas 

também continuando a manter estreita amizade com vários mafiosos. No início dos anos 1940, até 

conseguiu que seu bom amigo “Bugsy” Siegel fizesse alguns testes de atuação em filmes. 

 

A sequência adequada para o texto, conservando a coerência e a coesão textuais, é: 

A) VIII, VII, II, IV, I, III, VI e V. 

B) IV, VIII, V, II, I, III, VII e VI. 

C) VII, III, VIII, VI, IV, V, I e II. 

D) II, I, V, VIII, IV, III, VII e VI. 

E) I, VIII, VII, VI, IV, V, II e III. 
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QUESTÃO 15 

A alternativa correta, quanto aos aspectos que envolvem a construção da coesão e da coerência do texto, é: 

A) Caso se substituísse o conectivo “mas” em “Bandido por pouco tempo, George Raft tornou-se ator, 

estrelando não somente em grandes sucessos de Hollywood que retratavam gângsteres, como 

Scarface em 1932, mas também continuando a manter estreita amizade com vários mafiosos.” por “já 

que”, não acarretaria em qualquer prejuízo à correção gramatical e ao sentido do texto. 

B) Em “Até mesmo os primeiros gângsteres da Lei Seca apreciavam o que percebiam como glamour 

refletido ao verem seus crimes retratados nas telas.”, é possível substituir a expressão “até mesmo” por 

“além disso” sem que haja qualquer prejuízo à correção gramatical e ao sentido do texto. 

C) Não seria necessário fazer qualquer adaptação no texto caso a forma verbal “viam”, presente em 

“Detetives disfarçados relataram que mafiosos viam o filme para obter inspiração e instruções sobre 

como deveriam se comportar.”, fosse substituída por “assistiam”. 

D) Em “Tudo isso mudou em 1972, com o lançamento de O Poderoso Chefão, baseado no romance de 

mesmo nome, best-seller de Mario Puzo.”, o pronome destacado se refere a Cosa Nostra. 

E) Em “Muitos cineastas, contudo, se frustravam por terem de mostrar os mafiosos como anti-heróis.”, 

“contudo” é uma conjunção que expressa contraposição. 

QUESTÃO 16 

Read the following statement and answer the question. 

[…] We cannot simply assume that describing and exemplifying what people do with language will enable 

someone to learn it. If that were so, we would need to do no more than read a grammar book and a 

dictionary in order to learn a language. (HUTCHINSON; WATERS, 1991)  

According to the ESP approach, a valid language teaching and learning process must be based on an 

understanding of language 

A) use. 

B) ideas. 

C) learning. 

D) development. 

E) strategies. 

QUESTÃO 17 

Read the text and answer the question. 

Technology-Enhanced Learning 

Technology-enhanced learning is not a new concept.  Educators have integrated technology into their 

instruction for as long as there have been classrooms.  Whether it be through textbooks made possible 

through the invention of the printing press, an overhead projector, a film strip, or an online simulation, 

teachers have always looked toward technology to provide students with higher quality learning experiences. 

However, innovations in content delivery, assessment methods, and adaptive learning are changing what it 

means to educate students in the 21st century. New technologies are enhancing our understanding of how 

students learn and providing instructors the ability to customize course materials and create personalized 

learning experiences tailored to students’ individual needs. 

As technology and instructional methods evolve, so do students’ expectations for a technology-driven 

learning experience. Emerging online learning models encourage students to be more active participants in 

their own learning - allowing them to not just be content consumers, but content creators as well. As digital 
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natives, students want to attend a university that effectively integrates the latest technologies and teaching 

methods into their education. 

Every instructor can use technology to enhance their teaching in uniquely effective ways. Throughout the UT 

campus, innovative faculty are exploring new and interesting ways to integrate technology into their 

curriculum. Whether you want to put your course online, make better use of Canvas, flip your classroom or 

experiment with other forms of technology-enhanced active learning, we have chosen and organized these 

resources to help guide your thinking and begin the conversation.  

Adapted text. 

Disponível em https://facultyinnovate.utexas.edu/teaching/technology-enhanced-learning. Accessed on 30-10-16. 

According to the text, it is possible to state that 

A) as technology and instructional methods evolve, so do students’ expectations for a technology-driven 

learning experience. Emerging online learning models do not encourage students to be more active 

participants in their own learning.  

B) technology-enhanced learning is a new concept.   

C) new technologies are enhancing our understanding of how students learn. Students do not need 

teachers anymore. 

D) technology should never be used in teaching for its own sake-it should be used in service to specific 

learning goals you have for your students.  

E) technology is used in the same way for all the students. 

QUESTÃO 18 

Read the text and answer the question. 

About active learning 

In Scotland, as in many countries throughout the world, active learning is seen as an appropriate way for 

children and young people to develop vital skills and knowledge and a positive attitude to learning. 

Active learning is learning which engages and challenges children and young people’s thinking using real-life 

and imaginary situations. It takes full advantage of the opportunities for learning presented by: 

 spontaneous play 

 planned, purposeful play 

 investigating and exploring 

 events and life experiences 

 focused learning and teaching. 

All active learning opportunities can be supported when necessary through sensitive intervention to support 

or extend learning. All areas of the curriculum, at all stages, can be enriched and developed through an 

active approach. 

Active learning has long been an established approach in early years settings, and when asked to reflect on 

what active learning might look like in early primary school, delegates to a Curriculum for Excellence 

conference for early years suggested: 

'A true building on experiences in nursery. Hands-on independent play with appropriate skilled 

intervention/teaching.' 

'Children learn by doing, thinking, exploring, through quality interaction, intervention and relationships, 

founded on children’s interests and abilities across a variety of contexts. All combining to building the four 

capacities for each child.' 
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'Environments that offer differential play and challenge, staff who are well informed and able to challenge 

learning, child-centred and building on previous experiences, fun absolutely essential, children planning and 

evaluating their learning.' 

Active learning and the four capacities 

Active learning can support learners' development of the four capacities in many ways. For example, they 

can develop as: 

 successful learners through using their imagination and creativity, tackling new experiences and 

learning from them, and developing important skills including literacy and numeracy through 

exploring and investigating while following their own interests 

 confident individuals through succeeding in their activities, having the satisfaction of a task 

accomplished, learning about bouncing back from setbacks, and dealing safely with risk. 

 responsible citizens through encountering different ways of seeing the world, learning to share and 

give and take, learning to respect themselves and others, and taking part in making decisions. 

 effective contributors through interacting together in leading or supporting roles, tackling problems, 

extending communication skills, taking part in sustained talking and thinking, and respecting the 

opinions of others. 

Disponível em: http://www.educationscotland.gov.uk/learningandteaching/approaches/activelearning/about/what.asp 
Accessed on 30-10-16 

According to the text, it is correct to state that 

A) from all the areas just the curriculum can be enriched and developed through an active approach. 

B) active learning is learning which engages and challenges only children thinking using real-life and 

imaginary situations 

C) all active learning opportunities can be supported when necessary through strict intervention to support 

or extend learning. 

D) active learning is learning which engages and challenges only adults thinking using real-life and 

imaginary situations 

E) active learning is anything that involves students in doing things and thinking about the things they are 

doing. 

QUESTÃO 19 

Read the text and answer the question. 

Nudges That Help Struggling Students Succeed 

David L. Kirp  

When I was in high school, I earned A’s in all my math classes — until I took calculus. In algebra and 

geometry, I could coast on memorizing formulas, but now I had to think for myself. 

It was disastrous, culminating in my getting a charity “C,” and I barely passed my college calculus class. 

The reason, I was convinced, was that I didn’t have a math mind. I have avoided the subject ever since. 

It turns out that I got it wrong. While it’s unlikely that I could have become a math whiz, it wasn’t my aptitude 

for math that was an impediment; it was my belief that I had the impediment to begin with. 

I’m not the only person convinced that he can’t like math. Millions of college freshmen flunk those courses 

and, because algebra is often required, many drop out of school altogether. A report from the Mathematical 

Association of America flagged math as “the most significant barrier” to graduation. 
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This fatalistic equation can be altered. In scores of rigorously conducted studies, social psychologists have 

demonstrated that brief experiences can have a powerful and long-lasting impact on students’ academic 

futures by changing their mind-sets before they get to college. 

Consider these examples from three recent studies: 

• A cohort of sixth-grade students was taught, in eight lessons, that intelligence is malleable, not fixed, and 

that the brain is a muscle that grows stronger with effort. Their math grades, which had been steadily 

declining, rose substantially, while the grades of classmates who learned only about good study habits 

continued to get worse. 

When an English teacher critiqued black male adolescents’ papers, she added a sentence stating that she 

had high expectations and believed that, if the student worked hard, he could meet her exacting standards. 

Eighty-eight percent of those students rewrote the assignment and put more effort into rewriting, while just a 

third of their peers, who were given comments that simply provided feedback, did the same. 

• In a series of short written exercises, sixth graders wrote about values that were meaningful to them, like 

spending time with their family and friends. After this experience, white students did no better, but their black 

and Latino classmates improved so much that the achievement gap shrank by 40 percent. 

There is every reason to be skeptical of these findings. Like magic spells cast by a modern-day Merlin, they 

sound much too good to be true. Why should brief interventions carry so much punch when more intricate 

and costly strategies — everything from summer school to single-sex education — are often less effective? 

Innovative social-psychological thinking, not magic, is at work here. These interventions focus on how kids, 

hunched over their desks in the back of the classroom, make sense of themselves and their environment. 

They can be brief but powerful because they concentrate on a single core belief. 

There are three strategies represented here. The first, pioneered by the Stanford social psychology 

professor Carol Dweck and illustrated by the initial example, aims to change students’ mind-sets by showing 

them that their intelligence can grow through deliberate work. I’ve written about Dr. Dweck’s theories as 

applied to college students, but they are just as successful with students in middle school. 

The second uses constructive critical feedback to instill trust in minority adolescents, a demonstrably 

powerful way to advance their social and intellectual development. 

The third intervention — and in some ways, the most powerful — invites students to acknowledge their self-

worth, combating the corrosive effects of racial stereotypes, by having them focus on a self-affirming value. 

These interventions are designed to combat students’ negative feelings. I’m dumb, some believe; I don’t 

belong here; the school views me only as a member of an unintelligent group. The first two experiences give 

students the insight that brain work will make them smarter. The third invites them to situate themselves on 

the path to belonging or to connect with their values in a classroom setting. The goals are to build up their 

resilience and prepare them for adversity. 

The impact, in all these studies, is greatest on black and Latino students. That makes sense, since as 

adolescents they are far more inclined to see teachers as prejudiced and school as a hostile environment. 

As these youths come to feel more secure, they are likely to make a greater effort. Success begets success. 

They start earning A’s and B’s instead of C’s, they take tougher classes and connect more readily with like-

minded students. 

An unpublished study by social psychologists shows that the impact echoes years later. African-American 

seventh graders who were asked to write about the most important value in their lives were propelled on an 

entirely different path from classmates who wrote about neutral topics. Two years later, the students in the 

first group were earning better grades and were more likely to be on track for college, rather than in remedial 

classes. 

The reverberations persisted beyond high school. These students were more likely to graduate, to enroll in 

college and to attend more selective institutions. 
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Can this kind of intervention work on a grander scale? A 2015 study conducted by researchers at Stanford 

and the University of Texas suggests so. When 45-minute growth-mind-set interventions were delivered 

online to 1,500 students in 13 high schools scattered across the country, the weakest students were 

significantly more likely to earn satisfactory grades in their core courses than classmates who didn’t have the 

same intervention. 

Using the same approach nationwide, the researchers conclude, would mean 1.8 million more completed 

courses each year, hundreds of thousands fewer students departing high school with no diploma, slotted into 

dead-end futures. 

Let’s be clear — these brief interventions aren’t a silver bullet, a quick-and-easy way to transform K-12 

education. While they can complement good educational practice, they are no substitute for quality in the 

classroom. 

Students who come to see themselves as the masters of their own destiny can take advantage of 

opportunities to learn, but only if those opportunities exist. They won’t learn biology unless there’s a biology 

class, and they won’t learn to be critical thinkers unless the school makes that a priority. What’s more, as the 

researchers are quick to point out, a brief intervention can’t even begin to address the pernicious effects of 

poverty and discrimination. 

Still, these experiences require a trivial amount of time, cost next to nothing and can make an outsize 

difference in students’ lives. What’s not to like? 

Disponível em: http://www.nytimes.com/2016/10/30/opinion/nudges-that-help-struggling-students-
succeed.html?action=click&pgtype=Homepage&clickSource=story-heading&module=opinion-c-col-top-region&region=opinion-c-col-top-

region&WT.nav=opinion-c-col-top-region&_r=0 
Accessed on 30-10-16 

According to the text, students must understand that 

A) they are ready for everything. 

B) they are not able to succeed. 

C) they can drop school. 

D) they must start thinking by themselves. 

E) they can’t graduate. 

Texto para as questões 20 a 22. 

 

The passage below is an extract from the preface of the centenary edition of Animal Farm, written by George 

Orwell. Read the text to answer questions 20 - 22. 

(…) 

Orwell called the book “a fairy story.” Like Voltaire’s Candide, however, with which it bears comparison, it is 

too many other things to be so handily classified. It is also a political tract, a satire on human folly, a loud 

hee-haw at all who yearn for Utopia, an allegorical lesson, and a pretty good fable in the Aesop tradition. It is 

also a passionate sermon against the dangers of political innocence. The passage in which the loyal but 

stupid workhorse Boxer is sold to be turned into glue, hides, and bone meal because he is no longer useful 

is written out of a controlled and icy hatred for the cynicism of the Soviet system – but also out of despair for 

all deluded people who served it gladly. 

Maybe because it gilds the philosophic pill with fairy-story trappings, Animal Farm has had an astonishing 

success for a book rooted in politics. Since its first publication at the end of World War II, it has been read by 

millions. With 1984, published three years later, it established Orwell as an important man of letters. It has 

enriched modern political discourse with the observation that “All animals are equal, but some animals are 

more equal than others.” How did we ever grasp the true nature of the politics of uplift before Orwell 

explained it so precisely? 
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George Orwell is the pen name of Eric Blair, the son of a colonial official with long service in British India. 

Eric was educated as a scholarship boy at Eton and seemed to be miserable there most of the time, largely, 

one guesses, because of the money gap that divided him from so many of his well-heeled schoolmates. His 

dislike of the moneyed classes in turn influenced him toward a lifelong loyalty to democratic socialism. After 

Eton he went to Burma as a member of the Imperial constabulary and had the enlightening experience of 

discovering he was hated by the Burmese people as a symbol of British Imperialism. Hating the work 

himself, he quit and went back to England to try making a living by writing. 

During the years when he was not very successful, he began to devote himself to work for British socialism. 

Afterwards he said he had never written anything good that was not about politics. Before he went to work on 

Animal Farm, his books were well enough received by the critics but sold modestly. 

Those old enough to remember the wartime spirit of the 1940s may be startled to realize that Orwell started 

work on Animal Farm in 1943. As he discovered when he went looking for a publisher, Stalin’s Soviet Union 

was so popular that year in Britain and America that few wanted to hear or read anything critical of it. It was 

as though a great deal of the West had willingly put on blinders, and this was because the Red Army that 

year had fought the Nazis to a standstill and forced it to retreat. Suddenly Hitler’s army, which had looked 

invincible for so long, had begun to look vincible. 

In this period the air on both sides of the Atlantic was filled with a great deal of justifiable praise for the Soviet 

people and their fighting forces. Stalin’s political system, with its bloody purges and police-state brutality, was 

an important beneficiary of all this. Looking for a publisher for his small book, Orwell was reminded that 

British socialists, who idealized the Russian Revolution, had never been hospitable to critics of the Soviet 

Union. In 1943, however, even conservatives were pro-Soviet. 

It became hard to write candidly of the Soviet system without being accused of playing dupe to the Nazis. 

Orwell discovered how hard when he began receiving publishers’ rejections on Animal Farm. With its swinish 

communists, the book seemed heretical. As no wonder. Stalin and Trotsky, after all, were unmistakably 

Orwell’s feuding pigs, Napoleon and Snowball. It was not until the war had ended that Frederic Warburg 

finally published it, on August 17, 1945. 

(…) 

Source: ORWELL, George. Animal Farm. London: Penguin Books, 2003. Preface by Russel Baker. 

QUESTÃO 20 

According to the passage read, a possible reason why Animal Farm was acknowledged is: 

A) The fact that it can be handily classified considering it could belong to different genres.  

B) Due to the experiences Orwell had as a member of the Imperial constabulary. 

C) The fact that Orwell could still work on the same topics in his book 1984. 

D) The way it addresses political issues. 

E) The way he managed to defend his own political views. 

QUESTÃO 21 

Observe the extract below and choose the alternative that is closest in meaning to it: 

With its swinish communists, the book seemed heretical. And no wonder. Stalin and Trotsky, after all, were 

unmistakably Orwell’s feuding pigs, Napoleon and Snowball. It was not until the war had ended that Frederic 

Warburg finally published it, on August 17, 1945. 

A) Although it portrayed dedicated to the cause communists, the book seemed heretical. This was not a 

surprise since Napoleon and Snowball, two of Orwell’s pigs, obviously represented Stalin and Trotsky. 

The book was published by Frederic Warburg, on August 17, 1945, right before the end of the war. 
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B) The book seemed heretical since it portrayed piggy communists that obviously were inspired by political 

characters Napoleon and Snowball. This fact did not surprise Trotsky and Stalin who could not avoid the 

publication of the book, on August 17, 1945, by Frederic Warburg, after the war had been declared. 

C) It was not astonishing that Orwell’s book was considered heretical due to the fact that its characters, the 

pigs Napoleon and Snowball, who are communists in the story, clearly alluded to Stalin and Trotsky. The 

book was published by Frederic Warburg, on August 17, 1945, after the end of the war. 

D) As the pig characters Stalin and Trotsky are undoubtedly the communists in the story, they are guided by 

Napoleon and Snowball, which led the book to be considered a heresy. Because of the political setting it 

could not be published until the war ended. Thus, Frederic Warburg published it on August 17, 1945. 

E) Napoleon and Snowball are the pigs known for being communists in Animal Farm. Stalin and Trotsky, 

who realized that the characters were inspired by them, considered it a heresy and prevented it from 

being published until the war had finished on August 17, 1945. 

QUESTÃO 22 

Observe the extracts from the text and answer the question. 

I – It is also a political tract, a satire on human folly, a loud hee-haw at all who yearn for Utopia, an allegorical 

lesson, and a pretty good fable in the Aesop tradition. 

II - How did we ever grasp the true nature of the politics of uplift before Orwell explained it so precisely? 

III - It became hard to write candidly of the Soviet system without being accused of playing dupe to the Nazis. 

The words in bold in sentences I-III can be respectively replaced, without having their meaning changed, by: 

A) laugh; support; playing the fool. 

B) ovation; warfare; playing hard to get. 

C) respect; support; showing anger. 

D) lecture; security; providing funds. 

E) acknowledgment; surrender; showing admiration. 

QUESTÃO 23 

In his attempt to find a definition for a postmethod pedagogy, Kumaravadivelu (2001) states that an option is 

to look at the term and consider it a “pedagogy of particularity, practicality, and possibility”.  Which of the 

alternatives below represents the author’s idea of practicality? 

A) Teachers need to be better prepared by the university in order to learn how to select a method which will 

make teaching more practical to students, allowing them to use the language based on the models that 

have been used successfully worldwide. 

B) This dimension refers to the necessity of combining theory and practice. Teachers play a very important 

role in the selection of material, thus they are led to adopt materials that were designed to approach 

language in a global way, focusing, in his practice, on the context of native speakers. 

C) Practicality, according to Kumaravadivelu, is deeply rooted in Paulo Freire’s theories. Teachers should 

encourage students to put everything they learn into practice in a contextualized way. In order to do so, 

teachers need to be able to reproduce a method they have learned and that they consider appropriate. 

For him, practice and theory are constantly together. 

D) Practicality comprehends a whole new set of activities that can be designed by the teacher to promote a 

more practical use of the language. Among the techniques discussed by Kumaravadivelu in his text, 

providing spaces for students to discuss issues related to the countries where the target language is 

spoken seems to be the most effective one. 

E) Kumaravadivelu defends the idea that teachers are entitled to developing their own theories, considering 

that each context demands a different approach, which means students can discuss their own contexts 

when learning the target language. For him, there is no theory without practice. 
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QUESTÃO 24 

Identifying connectors can be a very useful reading strategy when using an ESP approach. As cohesion 

devices, they link ideas within sentences and between them. Analyze the alternatives and choose the one 

that is grammatically correct. 

A) We all have a very important decision to make today. Our sales have dropped dramatically ever since 

we decided to maintain the strategies we had been using before we decided to expand the services of 

the company. Nonetheless, we must find alternatives to recover from our big losses immediately.  

Nonetheless can be used to show result or consequence. 

B) However he tried, it was very difficult for him to speak in public. He has been through hard times trying 

to do it since he was a kid at school, and that is why he decided to look for professional help. He cannot 

lose any more opportunities because of his inability to communicate. 

However can be used meaning ‘no matter how’. 

C) The crime shocked the whole community. People still cannot understand how a human being can do 

something so terrible against another person. The judge listened to the lawyers and the witnesses all 

day long. She was able to make her decision thereupon. 

Thereupon indicates constrast. 

D) When I first came to this city, I was amazed by how organized it can be, and I decided that I wanted to 

live here at that moment. Hence, I have changed my mind. I believe I had a very wrong impression 

because I felt I needed to leave my hometown at that moment. 

Hence is used to add ideas.  

E) Patricia is always very prepared for her classes. She brings extremely interesting topics for us to discuss 

at the beginning. Nonetheless, she usually concludes with a written production, which makes the 

learning process very meaningful. 

Nonetheless is used to indicate that one event occurs after the other.  

QUESTÃO 25 

According to Kumaravadivelu (2001), “The postmethod learner is an autonomous learner. The literature on 

learner autonomy has so far provided two interrelated aspects of autonomy: academic autonomy and social 

autonomy”. Choose the alternative that corresponds to the author’s idea of autonomy: 

A) Students should not be encouraged to organize their learning based on aspects that are considered 

myths by neuroscience, such as learning styles. Autonomy goes beyond the concept of identifying how 

we can learn better. 

B) Standardized tests have been discredited by the concept of autonomy. Students ought to be led to 

discuss their own realities, focusing on problems they face in their own communities. Therefore, these 

tests go against the idea of autonomy defended by Kumaravadivelu. 

C) Students should avoid their teachers’ interventions. Autonomy is a process that needs to be encouraged 

by activities focused on the development of self-learning. 

D) According to the author of ‘The post method…’, social autonomy is mostly intrapersonal, which is why 

students who acquire it tend to make better decisions about their learning strategies, thus being able to 

help their peers. 

E) Learners can be encouraged to reflect on their learning styles and strategies in order to achieve 

autonomy. Moreover, they can incorporate styles and strategies used by successful learners as a 

complement to their own learning process.  


